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PELO MUNDO... Dezembro de 1925

o A MORTE DE D. JUAN o.

Esta corre por conta de quem 1 m’a
contou.

Ha dias foi internado num 1 quarto par
ticular da Santa Casa certo peralta, cor
roído, pela peor das mazelas, destes para
os quaes a vida não se comprehende sem
o sorrisoi canalha de Aphrodite.

Foi a braços. Mal falava. Deram-lhe quarto
e enfermeira, por signa! que das mais for
mosas filhas de Deus em serviço naquelle
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hospital.
D. Juan ac-

cusava febre
alta, delíquios
intermitten tes
Estado grave.
Desanimo da
medicina. A fa
milia, em casa,
a indagar, da
Empreza Fune
raria, pelo te-
lephone, o pre
ço de um en
terro de se
gunda classe...

Eram onzí
horas quando
o medico de
serviço á noite,
veiu vêl-o.

•— Melhor ?

O rapaz mo
veu, apenas, a
face branca, es
tirou um 1 braço
e nada disse.

Thermometro.
Febre de qua
renta grãos e
um decimo...

Hipócrates co
çou a cabeça,
desan i m aí d o,
pediu papel á
enfermeira,
Pensou, tornou
a coçar a ca
beça e receitou.

A rapariga re
cebeu, com a
receita, as in.-
trucções do me
dico :

— As capsu

las, de quinze
em quinze minutos. Uma colher, de hora
em hora, da poção.

Sairam ambos — a enfermeira para
a Pharmacia, o medico para o,, tele-
phone.

A lamparina côr de rosa do quarto ficou
acompanhando o doente.

Quarenta minutos depois voltava a vigi
lante. Deu a primeira capsula. O rapaz exi
giu luz, a grande lampada do centro.

Foi-lhe feita a vontade.
— Melhor ? indagou ella.

—-Assim... respondeu elle, pondo os seus
olhos vermelhos nos olhos formòsos 'da ra
pariga.

Thermometro — trinta e nove e cinco
decimos.

— Um' bocadinho melhor, não ha duvida.
A febresinha desce. E’ a natureza que reage.
Feche os olhos. Veja se póde dormir um
pouco...

D. Juan baixou as palpebras ardentes, mas,
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Mildred Davis, a companheira de Harold Lloya em aezenas
de comedias.

IO:

quando a fran-
ceza, por acre-
dital-o ador
mecido, ia sair,
na ponta dos
pés, talvez para
dizer ao medico
que deixasse
em paz o te-
lephone, re
bentam gemi
dos :

— Aif Ai! AU
E, logo de

pois :
— Meu Deus 1

Meu Deus!
A rapariga,

que voltara,
pôz a mão na
testa do en
fermo. Fresca,
ou, pelo menos,
muito mais
fresca.

E elle, de
olhes abertos,
fitos nos olhos
amigos que o
acariciavam com
meiguice:

— Meu Deus!

— Que deseja
0 meu doente-
sinho, de Deus ?
perguntou - lhe
aquelle anjo da
guarda. Res
ponda. Olhe, eu
sou uma filha
delle...

E Don Juan,
pondo maior
doçura no olho
terno:

— Queria que elle fosse meu sogro...
Luizi

Lógica rigorosa.
O inspector de uma Companhia de seguros

de vida:
— Sinto ter de lhe dizer que não podembs

segurar-lhe a vida...
— Ora essa! Por que ?
— Porque o sr. já tem noventa annos.
— Tanto melhor! As estatísticas demonstram

que morrem muitoi poucos homens de noventa
annos1
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